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Resumo Dentre as aplicações possíveis, a modela-
gem de nicho ecológico pode ser utilizada para a 
predição de áreas susceptíveis a invasão biológica. 
Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar o risco de invasão biológica da espécie Pau-
lownia tomentosa (Thunb.) Steud. no Brasil. Para 
isso, pontos de ocorrência da espécie foram obtidos 
na base de dados online GBIF. Para realizar a análise 
de modelagem foi utilizado o algoritmo Bioclim. O 
software usado foi o DIVA-GIS 7.5. P. tomentosa 
apresentou suscetibilidade de invasão biológica em 
todos os biomas brasileiros. Devido aos impactos que 
a espécie pode causar, o plantio da mesma sem um 
rigoroso manejo é desaconselhado, especialmente 
nas regiões onde a susceptibilidade variou de média a 
extremamente alta. 
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Abstract Among the possible applications, ecolog-
ical niche modeling can be used to predict areas sus

ceptible to biological invasion. Therefore, this study 
aimed to assess the risk of biological invasion of the 
species Paulownia tomentosa (Thunb.) Steud. in Bra-
zil. For this, points of occurrence of the species were 
obtained from the GBIF online database. To perform 
the modeling analysis, the Bioclim algorithm was 
used. The software used was DIVA-GIS 7.5. P. to-
mentosa was susceptible to biological invasion in all 
Brazilian biomes. Due to the impacts that the species 
can cause, planting it without strict management is 
not recommended, especially in regions where sus-
ceptibility varied from medium to extremely high.
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Introdução 

 A modelagem de nicho ecológico é uma 
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análise em que os dados primários de ocorrência de 
uma determinada espécie são convertidos em um 
mapa de distribuição geográfica potencial (SIQUE-
IRA et al., 2009). Dentre as várias aplicações para 
essa ferramenta, está a predição de áreas susceptíveis 
a invasão biológica (IB). 
 As IB ocorrem quando espécies alóctones são 
introduzidas pelo homem em um novo ambiente e es-
sas espécies passam a se multiplicar, se espalhar e a 
causar alterações nesse novo ambiente (CBD, 2005). 
As espécies exóticas invasoras (aquelas que causam 
as IB) geram impactos sobre a agricultura, pecuária 
e saúde humana (CHAME, 2009; GISP, 2020) e são 
uma das principais causas de perda de biodiversidade 
global (ZILLER, 2001). 
 A espécie Paulownia tomentosa (Thunb.) 
Steud. é exótica invasora em algumas partes do glo-
bo, a exemplo dos Estados Unidos e Nova Zelândia 
(CABI, 2020). Contudo, no Brasil, ainda figura como 
exótica. Considera nativa da Ásia, foi trazida para cá 
devido seu potencial madeireiro e ornamental (LO-
RENZI, 2003; OLIVEIRA-NEVES et al., 2016). 
No país existem registros da introdução da espécie 
nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Distrito Federal e 
Bahia (SPECIESLINK, 2020).
 Assim como para outros táxons, não foram 
realizadas avaliações do risco da introdução da espé-
cie no Brasil. Diante disso, o presente trabalho teve 
como objetivo avaliar a susceptibilidade de invasão 
biológica pela Paulownia tomentosa (Thunb.) Steud. 
no país utilizando a modelagem de nicho ecológico 
como ferramenta.

Material e métodos

 Para realizar a análise de modelagem inicial-
mente foram obtidos pontos georreferenciados da 
espécie no Global Biodiversity Information Facility 
(GBIF, 2020), base dados online que reúne infor-
mações globais sobre biodiversidade (ROBERTSON 
et al., 2014). 
 Dos pontos obtidos, 70% foram utilizados 
para treino e 30% para teste. A validação do mod-
elo foi realizada a partir da AUC. Ela classifica os 
modelos em fracos (AUC entre 0,5 e 0,7), satisfatóri-
os (AUC entre 0,7 e 0,9) e muito bons (AUC > 0,9) 
(SWETS, 1988; PETERSON et al., 2011).

 O algoritmo utilizado foi o Bioclim (ELITH 
et al., 2006). Ele identifica áreas susceptíveis para o 
estabelecimento das espécies (PETERSON, 2001). 
Os modelos gerados têm como base métodos de en-
velope bioclimáticos, ideais em situação em que ape-
nas os pontos de presença da espécie são conhecidos 
(MARCO-JÚNIOR; SIQUEIRA, 2009).
 Os dados climáticos selecionados para a 
análise foram a precipitação no período mais quente; 
precipitação no período mais frio; precipitação to-
tal; temperatura no período mais frio; temperatura 
no período mais seco; temperatura no período mais 
quente; temperatura no período mais úmido e a tem-
peratura média. A análise e o mapa gerado foram 
feitos utilizando-se o software DIVA-GIS 7.5 (HI-
JMANS et al., 2012).

Resultados

 O táxon apresentou uma suscetibilidade de 
invasão biológica bastante variável no Brasil. Ela va-
riou de média a extremamente alta em quase toda a 
Floresta Amazônica e Pampas. Foi baixa no Panta-
nal. Na Caatinga e no Cerrado variou de nula a muito 
alta, porém predominando a susceptibilidade baixa. 
Já na Mata Atlântica de nula a extremamente alta (Fi-
gura 1).
 Em relação aos estados brasileiros, a espécie 
apresentou uma suscetibilidade de invasão biológica 
variando de baixa a extremamente alta no Rio gran-
de do Sul, Pará e Amazonas. Já em Goiás, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul variou 
de nula a baixa. Nos estados do Mato Grosso, To-
cantins, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Ceará, Paraná, Piauí, Roraima e 
Maranhão variou de baixa a muito alta. No Acre, 
Rondônia e São Paulo a suscetibilidade foi baixa na 
maior parte dos seus territórios. Em Santa Catarina e 
Amapá variou de alta a extremamente alta. E por fim, 
na Bahia apresentou uma variação de não suscetível 
a muito alta.

Discussão

 De acordo com Petitpierre et al. (2012) as 
espécies não nativas colonizam preferencialmente 
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Figura 2. Susceptibilidade de invasão biológica por Paulownia tomentosa nos estados brasileiros. Sendo: 1 - 
Rio Grande do Sul; 2 - Santa Catarina; 3 - Paraná; 4 - Mato Grosso do Sul; 5 - São Paulo; 6 - Rio de Janeiro; 
7 - Espirito Santo; 8 - Minas Gerais; 9 - Goiás; 10 - Mato Grosso; 11 - Tocantins; 12 - Bahia; 13 - Sergipe; 14 
- Alagoas; 15 - Pernambuco; 16 - Paraíba; 17 - Rio Grande do Norte; 18 - Ceará; 19 - Piauí; 20 - Maranhão; 
21 - Pará; 22 - Amapá; 23 - Roraima; 24 - Amazona; 25 - Acre; 26 - Rondônia.

Figura 1. Susceptibilidade de invasão biológica por Paulownia tomentosa nos biomas brasileiros. Sendo: 
1 – Pampa; 2 – Mata Atlântica; 3 – Cerrado; 4 – Caatinga; 5 – Floresta Amazônica; 6 – Pantanal.
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habitats com condições semelhantes as encontradas 
nas suas regiões de origem. P. tomentosa ocorre na-
turalmente em sítios com precipitação média anual 
variando de 1.000 a 2.000 mm, com estação seca de 
até oito meses, do nível do mar até 1.500 m de altitu-
de (CARVALHO, 1998). Desta forma, P. tomentosa. 
encontra condições ótimas para seu desenvolvimento 
em várias partes do Brasil, o que pode ser um faci-
litador para a espécie se tornar exótica invasora no 
futuro.
 Outro fator que corrobora para isso é a condi-
ção de conservação dos biomas brasileiros. A maio-
ria está altamente degradado (AGUIAR et al., 2016; 
FERREIRA et al., 2005). Segundo Williamson (1996) 
e Mohler (2001), essa condição é um importante fator 
facilitador das IB. 
 Soma-se a isso as mudanças no clima pre-
vistas para as próximas décadas. Elas podem elevar 
o potencial competitivo das espécies não nativas 
(HELLMAN et al., 2008; DUKES et al., 1999; REJ-
MÁNEK et al., 2005).
 Desta forma, os resultados obtidos são bas-
tante preocupantes, particularmente quando levado 
em consideração que a espécie estudada apresentou 
susceptibilidade de ocorrência expressiva em boa 
parte dos domínios das florestas tropicais úmidas 
brasileiras, formações essas que detém grande parte 
da biodiversidade vegetal global. A Floresta Amazô-
nica, p.e., possuí mais de 30 mil espécies de plantas 
(MENIN, 2007) e a Mata Atlântica por volta 16 mil 
(MITTERMEIER et al., 2004) 
 Por fim, destaca-se que P. tomentosa causa 
vários impactos ambientais, podendo-se citar alte-
rações nos ecossistemas e redução da biodiversida-
de autóctone (CABI, 2020). Ainda, que o manejo de 
P. tomentosa é caro e difícil de ser realizado (CABI, 
2020).

Conclusão

 Diante dos resultados obtidos, conclui-se que 
Paulownia tomentosa apresenta suscetibilidade de 
invasão biológica em todos os biomas brasileiros. 
Devido aos impactos que a espécie pode causar, o 
plantio da mesma sem um rigoroso manejo é desa-
conselhado, especialmente nas regiões onde a sus-
ceptibilidade variou de média a extremamente alta.
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